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RESUMO

Objetivos:

novos medicamentos em cada um destes grupos. Metodologia:

Resultados: 87% dos pacientes 

Conclusões: 

resposta virológica sustentada após o uso dos novos antivirais.
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INTRODUÇÃO

brasileiros,1

que melhoraram os indicadores de resposta a terapia, além 

Os resultados iniciais em vida real do tratamento demonstraram 

C e 

: 

nos pacientes que n se submeteram ao tratamento anterior 

A, ou 24 semanas naqueles que n

com 

de 12 para 24 semanas nos pacientes cirróticos genótipo 3 que 

Simeprevir. Para esses pacientes, novos esquemas, com outras 
2

pacientes com hepatite cr

de pacientes acompanhados por hepatite C crônica nos 

do tratamento, genótipos, 

semanas após o término, bem como descriminaram todos os 

tratamento completo, e que realizaram dosagens de carga viral: 

 

ª 

semana 

Figura 1.

Os pacientes selecionados eram dos genótipos 1, 2 e 3, 

e abrangiam aqueles virgens de tratamento, bem como 
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hep

acordo com cada caso. O tempo de tratamento variou de 12 

pode ser utilizado por pacientes do genótipo 1.

PCR quantitativo, colhido no Laboratório Central de Saúde 

semanas após o tratamento, ainda apresentavam carga viral 

RESULTADOS

ª semana após o término do 

tratamento

haviam sido transplantados, sendo 84 pacientes submetidos 

n=212 n=7 n=71

Parâmetros

57,7

Status de Fibrose

Tabela 1.
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submetidos ao regime de 12 semanas, 75% eram virgens de 

virgens de tratamento, 73% utilizaram Ribavirina no esquema 

outros antivirais.

n=212 n=7 n=71

Tabela 2. Resposta virológica.

Tabela 3.

Carga viral pré Carga viral pós

3 12 semanas

3 12 semanas

3 12 semanas

1 12 semanas

3 12 semanas

53, M 1 12 semanas

2 12 semanas

3 12 semanas

52, M 3 12 semanas

1 12 semanas

3 12 semanas

3 12 semanas

51, M 2 12 semanas

55, F 3 12 semanas

57, M 3 12 semanas

pacientes apresentaram carga viral negativa após 12 semanas 

literatura internacional3

os tratamentos anteriores.
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de sucesso com as novas drogas, pelo menos no que diz 

outros antivirais.

4

como primeira escolha para o tratamento de pacientes do 

genótipo 35 e ampliando o tempo de tratamento para 24 

semanas, como tem sido proposto pela Sociedade Brasileira 

ública pelo MS. Os pacientes 

da literatura mostram que o genótipo 2 é usualmente o que 

melhor responde aos novos antivirais, e por isso o tratamento 

Quanto ao tempo de tratamento, todos os pacientes com 

ganho importante quando comparado ao regime de tratamento 

7

54.
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